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O figo (Ficus carica) é uma planta oriunda do mediterrâneo, pertencente à família 
Moraceae. Seu cultivo se estende por vários países, no Brasil se cultiva 
principalmente a cv. Roxo de Valinhos, sendo a de maior importância no país. Outra 
cultivar que vem ganhando espaço no mercado ao longo dos anos é a cv. Pingo de 
mel. O seu fruto pode ser utilizado para diversas finalidades, dentre elas compotas, 
geleias ou cultivo in natura. O figo responde muito bem a poda, sendo geralmente 
realizada poda drástica na planta. Além de cuidados com nutrição de plantas, a 
frutificação está muito relacionada ao sistema de condução escolhido. Assim, 
objetivou-se avaliar o desempenho produtivo da figueira cv. Pingo de mel em 
diferentes sistemas de condução. O trabalho foi realizado na área experimental da 
Universidade Federal da Fronteira Sul- UFFS, campus Chapecó. O pomar foi 
implantado no ano de 2014. As avaliações foram realizadas no quarto ano de cultivo, 
ciclo produtivo de 2017/18. Adotou-se o delineamento experimental inteiramente 
casualizado com três repetições, sendo cada repetição composta por quatro plantas. 
A cultivar avaliada foi a Pingo de Mel, plantada em espaçamento de 5,0m entre linhas 
e 2,0m entre plantas, (1.000 plantas ha-1). As plantas foram submetidas a três manejos 
de poda: 16, 24 e 32 ramos produtivos.  Após as colheitas, os frutos foram levados 
para o laboratório de Fruticultura e Pós-colheita para a realização das análises. As 
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variáveis analisadas foram: produtividade de frutos maduros (t ha-1), sólidos solúveis 
(°Brix) e diâmetro de fruto (mm). Os dados foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e as médias comparadas entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 
Para produtividade de frutos, o tratamento em que priorizou 32 ramos produtivos 
obteve o melhor resultado, sendo igual a 2,31 t ha-1, enquanto que o de 16 ramos 
alcançou o menor resultado (1,48 t ha-1). Para as análises de sólidos solúveis e 
diâmetro de fruto não houve diferenças significativas entre os tratamentos avaliados. 
O teor de sólidos solúveis ficou próximo a 11 °Brix enquanto que o diâmetro do fruto 
teve média entre os tratamentos igual a 42mm. Após término das análises, conclui-se 
que o sistema de condução com 32 ramos produtivos aumenta a produtividade da 
figueira cv. Pingo de Mel e não influencia a qualidade dos frutos. 
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